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SiJva Hamos: o Quai d 'O rsay man- 
, dou uma nota á Embaixada B ra .i- 

leira estranhando a o ianeira pel£ 
qual o correspondente de um jo r ­
nal brasileiro (oficioso) referiu-se á 
F rança ou à  Justiça fráfccesa p o r , 
ocasião do “affa íre” .

O jo rnalista já  tinha sido cham a­
do ao Qual d 'O rsay, e viu em pe­
rigo gua carteira de correspondente. 
Mas parece que tudo ficou por isso 
mesmo — e o rapaz (austríaco de 
nascim ento) continua a fazer com 
socêgo suas entrevistas artísticas, 
filosóficas e literárias, que, de res­
to, são boas. .

São oito ou dez pessoas den tro  do 
quarto , onde há um harm onium  que 
alguém toca. Depois a vitrola fu n ­
ciona. Um dos Jovens casais — fel* 
de barbicha preta, ela m ulto lou­
ra. de nariz melo comprido — g a ­
nhou o prim eiro prêm io de “boogy” 
nas caves de S aint Germ ains, a re - : 
solve fazer uma exibição. Dansam 
freneticam ente, m as com um ritm o 
perfeito  e, às vêzes, certa graça e 
beleza. Outros dançam.

O velho "concierge” bate à por­
ia . Explica que o vizinha de bai- 

1 xo está se queixando do barulho. 
O dono do quarto  desculpa — mas 
é porque aquela pequena estudan­
te  está fazendo anos. O “concier­
g e’'  é convidado a uma fa tia  de 
bolo e a um copo do bom e barato  
B eaujolais comprado de "vaqui­
n h a” . Aceita, e se vai.

Mas volta vinte m inutos depois. 
Explica que o vizinha de baixo féz 
nova reclam ação. Todávla, como a 
moça faz anos. êle traz uma gar- ; 
ra fa  de “cham pagne” — e ri com 
tôdas as rugas de sua velha cara 
verm elh a .

Encontro na rua o velho U n g a-; 
re tti, o m elhor dos poetas Ita lianos,1 
que conheci quando era p ro fesso r1 
da Universidade de S. Paulo. Vi-o 
depois em Roma,, duran te a guerra. |

Vem da Bélgica, onde fêz umas 
I conferências. Está mais curvo — I 

. mas sem pre fala alto. gesticula, fiz  
caretas. Á braça-m e, belja-m “ na 
cara. Depois, ,no café, parece can­
sado. distante, tris te .

Pergunto-lhe pela Itália, lem bra­
mos a guns amigos comuns.

— "E poesia, Ungaretti? -Agora, 
depoia da guerra, apareceu algum 
bom poeta?"

— “Bom poeta? Bom poeta? Nàbl 
Não! Não é todo século que apare­
ce um bom poeta!”
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